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E L T O N T O D E L H U E S O , r 
_ • • -vC, 

Y o fui a ver una gitana , ^ 
para que la suerte me viera •>>:. •, 
y me vendió un huesito santo ; ? 
para encontrar quién me quiera 

Donde quiera que voy ..,,'r--
llevo mi huesito agarrado . ... ' ' ^ 
le sonrío a las chiquillas 
y ni en los tacos me llevan 

Est r ib i l lo 

Tengo el as, tengo el dos, tengo el tres 
'rengo el cuatro,, el cinco y el seis 
Tengo el siete, la sota, el caballo 
Tengo el rey con la espada en la mano 

Y. tengo un hitósiío gitano 
v tengo el v y cofí la espada eu la uiaiio. 

PucUa que ;>uy rejetón 
ía gitana me íiizo leso 
llevo un año carretea i r lo M V . 
v nó me resulta, el hueso, 

E l otro día una chiqiiiHa > • 
t ambién me dejó citado 
tres horas estuve esperando ,v • 
con el huesito agarrado. ' . 

Para los señores presentes 
cogollito de manzana - •. 
c uando se vean la suerte 
ciudaflo con las gitanas. 

Repito y vuelvo a decií ;. 
cogollito de cerezo 
las chiquillas por reírse 
me lia man el tonto d elhu^so. • • ~ 



: M A M I T A J G O T A S t ) E L t Ü V l A 

¡ M a m i t a ! , dulce m u m i ura, 
elevado con c a r i ñ o 
,y l lenos de t e rnu ra , 
¡ s u s ojos, el l i n d o n i ñ o ! 

-—Como pudie ra . eomprender 
ese amor , inmensa, *• 
que n u n c a quis iera perder , 
¡ q u e s iempre quisiera in tenso! 

— Y o s iempre qu ie ro merecer lo , 
¡ M a m i t a ! ¡ T o soy bueno y te ado-

[ r o . 
X s iempre quiero serlo, 

p a r a conservar ese tesoro 
de c a r i ñ o , ¡ m a m i t a ! 
;que para m í , es oro! 

MINO 

• C R I S A J s T E M O S B L A N C O S . . . 

Crisan temos blancos; . . 
¿ Q u é me sugieren esos p é t a l o s 

1 blancos? 
J>ías y a v iv idos , recuerdos lejanos. 
KisOfi Canciones. Dolores y l l a n -

[ tos . 

K i e v t s l lo radas del cielo, 
quiz/.'.- po r los ojos do las estrellas. 
U n p á j a r o , que con a f á n se ensaya 
en tonando un sel feo . . . 

U n a r i sa que se esfuma desma-
[yada, 

l á g r i m a s y sollozos re tenidos . 
M u r m u r a r de hojas cansadas. 
ÍLíimpidez de aguas d o r m i d a s . . . 

que en la q i d de su con t€m-
f p l a e i ó n 

en e?<)s p é t a l o s blancos, 
t i en ios ib ' l í i i n o r . . . 

BUIOX. 

V a n cayendo 
las gotas do agua 
«US ansias locas 
de l l o r a r . . . 

V a n huyendo 
d e l loco v ien to 
que las golpea unas a o t i a s , 
con f u r i a loca, 
y con f ie ro a c e n t o . . . 

Y a l desgranarse en f inas goí 
v a n lanzando a l c ie lo 
ra ras notas, 
que se p ie rden quedamente 
o una alma, les t i ende redes. 

Y como el v ien to , eso puede, 
h á saciado 
p lenamente sus ansias de l l o r a r . 
Gotas de l l u v i a , 
perlas del m a r . . . 

r.iuox. 

C O N S E J O S V T I E K S F A K A E L 
H O G A R 

L I M P I E Z A D E . L A S E S P O N J A S 

E n u ' - ' ava to r io con agua t i b i a 
pfing- " •' i;na cucha rada de b ó r a x 
y uñn. copi ta de las de l i c o r con 
amoniaco . 

- Mójeríe repet idas veces las es­
ponjan ,a s o l u c i ó n y e n j u ú -
guense l u e g o en agua f r í a . 

C O N T R A LOS I N S E C T O S 

Poniendo b ó r a x a l rededor de l a 
p i le ta , del a r m a r i o de cocina o en 
cua lqu ie r pa r t e donde suelen r e u ­
nirse insectos y cucarachas, és tou 
se m a n t e n d r á n alejados, 

C O N T R A L O S P A T O N E S 

P a r a ahuyen ta r a los ra tones nn 
hay cosa m e j o r que el, a l can fo r , 
cuyo o lo r no pueden sopor tar . 



A M B O S A L E G A N L O S P U N T O S 
Q U E H A N O C U P A D O Y F Ü E -

B U O S Q U E H A N H E C O R I t 
I D O E N I i 4 R E P U B L I C A 

E l Poeta Nortlfio. 

E n Iqu ique f u i I n t é n d e n t e 
C u a l h o m b r e de f i n a pasta, 
A l c a l d e en An to fagaa ta 
Y en Me j i l l ones Gerente ; 
De A d u a n a en T a i t a f u i Agen te 
Y .en A r i c a Receptor , 
E n C h a ñ a r a ! Cor rec to r 
E n C o b i j a f u i sereno, 
Y en Gat ico, como bueno. 
L l e g u é hasta A d m i n i s t r a d o r . 

E l Poeta S u r e ñ o . 

P o r l a ch i ta , y a l legaste 
C o n los puestos elevados? 
L a s t e n í a s toas ch i f lao , 
L i g e r i t o te encumhra s t e ; 
"De los puestos que nombras te 
Y o he s ío m á s regiamiente, 
H e sido rea l Pres idente 
De l a c á r c e l de .Santiago, 
Sin emargo no p ropago 
N i r ango t a n f lo rec ien te . 

E l N o r t i n o . 
A s í es l a v i d a , s u e r ñ o , 
T iene bajas y ' jubidas, 
Y o , s e g ú n he r e c o r r i d o . 
A t o d i t o el hago e m p e ñ o : 
E n T o c u p i l l a f u i d u e ñ o 
De l a h e r n i o s a t i enda F a m a , 
Siendo D o c t o r en Ca lama , 
Eso s í que ye rba te ro . 
Siendo en C h ü q u i buen m i n e r o 
Y g a ñ á n en A t a c a m a , 

E l S u r e ñ o , 

Y o he s ío t r aba j ao r 
Detes to a los palos gruesos, 
P o r eso. amigo , confieso. 
Que no ihe s ido Senador; 
Soy M - b i l a r i c u l t o r 
E n l a n i i s m a c a p i t a l , 
Xurd ine ro en I m p e r i a l , 

en iS «.r.~..'»,f,-

E l nortluo. 

E n Peine f u i B o t i c a r i o , 
E n Socaire l e ñ a t e r o , 
E n Caracoles, a r r i e ro , 
Y en Cuevitas, Comisa r io ; 
E n Sierra Gorda E m p r e s a r i o 
Do Teatros , cines ,y bares, 
iB i l l a re ro de B i l l a r e s , 
E n C e n t r a l y CLomas Bayas . 
Sostengo va r io s ¡hoga re s . 

E l S u r e ñ o . 

E n Los Angeles f u i andero . 
In spec to r en T a l c a h u a n o ; 
E n C o n c e p c i ó n , c a r r i l a n o , 
Y en A n g o l f u i jornar lero; 
E n T e m u c o despacihero, 
E n l a L a j a , s a c r i s t á n ; 

• I ngen i e ro f u i en C h i l l á n , 
E n Cocharcas a l b a ñ i l 
Y en Corone l Alguacil, 
Siendo paco en San J u l i á n . 

E l Nortino. 

E n C a r m e n A l t o f u i j e fe 
De todos loa car r i lanos , 
Y en la E s t a c i ó n Baquedano 
Lrmip iador de l l an tas y ejes; 
E n C e r r ü l o s m e protege 
E l je fe de l a E s t a c i ó n , 
E n cualesquier ocasió-n 
De ca rgador me da pega,, 
D e m a n e r a que en l a b rega 
D e l t r aba jo es a l a r d ó n . -

E l s u r e ñ o . 

E n Pue r to M ó n t t , f u i a v i a d o r ; 
E n L o t a f u i pe luquero , 
E n V a l d i v i a pa ja rero 
Y e n A i s é n f u i pescador; 
E n IMulChén f u l l a b r a d o r 
E n Magal lanes coris ta , 
Y can to r en Ch iguayan te , 
Siendo r ico comei-clante 
E n ¡San Rosendo, a l t r u i s t a . 



OEu L.a Serena cochero 
E n OvaJle f u i por tero 
Y en E l q u i 'huaso baQ 
E n I l l a p e l mozo de "tai 
E n Ohoapa f u i e lect r i ' 
E n Eos V i l o s maajulfaif 
E n O o p i a p ó p r t í eep tOr 

T i n t t r i l l o social is ta . 

i m n u t a r s i 
mancebo; 

d i r i g i é n d o s e al 

j r que haga e l 
que la buscan. 

¡1 verbo 

E l isurcño. 

P o r lo qiío veo, uor 
T ú no sois en la v( 
N i Oh i cha n i l i m ó n 
Y ocupaste pusatoa 
Y o soy pueta san tú 
como t a l , r i c o verse 
confecciono caneiom 
Ccmo se ¡pide don V 
N o respeto a l pivt t» 
Y recorro el sur en: 

ABR-UI/VM J K s r s 
Poeta p o p u l a r n 

ssta m a ñ a n a 
sn í f i co r i n o -

d diciendo.? 

T i l . " 

f lores de u n d í a son 

BIEJS 

LtiucnLc ^ 
Tienes sin na<-U:!: 

Recluta.- -Se n 
copeta' en la cu 
ni ente. 

Teniente, t i 
zunzo! 

repite. 
Recluta. — Pe 

queó rescopeta e 

ÜISTKS, !•:(( 

E n t r a 
•ca iy pr 



R E S P U E S T A D E L 0RACU1 

1 •Tu novio te ama, peio ten mucho 
cuidado con el, porque dicen que es 2 
un lince. 

.2.—Tiene buenas intencione^/. . pero na­
da de matrimonio. 

3 .'—Ve a divertirte, porque tiempos -ven 3 
drán en que no te será- posible bailar 
ni recréate. 4 

4 . —Quédate con el qtie simpatices, m i s . 
5. —Ello es propio de jóvenes .enamorados 5 

Pero te quiere. , ' ' 
6. —Con tu caráter displicente . nó es du- 6 

doso que las riñas serán frecuentes." 
7. —Aunque pocos', serán lozanos y robus- 7 

tos. 
8. -—El mejor amigó es el dinero. Rccuer- 8 

. da esta aserción y no te preocupes por 
lo demás. 

9. —No olvides que en la mayoría .de los 9 
casamientos se' derraman lágrimas. 

10. —Ten presente que las ausencias cau- 10' 
san olvidos. 

1 1 . —Viaje sin recelo de. ninguna especie. 11 
12. —Será viudo, pero cortes y distinguido. 

RESPUESTAS DEL ORACULO.—PISCIS. 

1 

2 

1 2 , -

9 
10 
1 1 

12 

-Es demasiado jo1 
rubias-y las trigi 

-La intención pued 
de el acaso hacen 

-Acaso tendrás qi 
por lo tanto, no 

-Puedes escoger al 
carácter revela fe 

-Es muy joven y 
sea infiel. 

-Alégrate de habe 
que es un píente» 

-El que tengas se 
-En este mundo, 
muchos que cunir 

-Los chicos te OÍ 

C X K S t i 

y It gustan las RES 
1 .-

buena pfro pue-

tirtc luego. -Süi 

por-
iado. 
, hay 
Tieten. 
stos. 

ORACULO.— ARIES 
obstáculos, pero al íifl 

i t enciones pueden anu* 
casarte lo más pronto 

vez casada sé fiel y 

us atractivos, pero tam­

bre; recoge el más no-

:s no le gusta perder 

riña contigo, porque 
:ncia admirable. 
I, que ni siquiera ten-
todas murmuran de tí, 

más fiel es falsa con-

¡s tendrás a coasecuen-
\s lenguas. 
•,e algunas lo han pre­
vi coüscguidü su objeto, 
•s te expones a perder 

mpromísos, será gallar-
is cualidades. 

ORACULO. -TAURO 
amor, que es bastante 

poner frenos a sus pa-
pueden ser buenas, pero 

dición de 

vez que nna, aun-
por sucumbir, 

el «aás pequeño 

alidítíís, jamás Ies 

: pero después se-

-r lo que no pudo 

Siga la pajina 1 



R E M E D I O P A R A 
Q U E M A D U R A S 

L Á S 

U a i 'cmei l io c o n t r a las quema­
duras consisto en man teca fresca 
y yema d é ahuevo, mezcladas en 
par tes iguales; se ext iende ese u n ­
g ü e n t o en u n t rozo de tala, que se 
apJica sobre la quemadura , reno­
v á n d o s e s i empre que empieza a 
secarse. Los dolores m á s agudos 
las quemaduras c ú r a n s e en poco 
t i e m p o sin dejar c ica t r i z 

M A N E R A 
U N A 

D E Ü E O O N O i e i B R 
.H A U I T A C I O X ES 

• H U M E D A 

S I 

X 
iBe pone en u n rec ip iente med io 

k i l o de ca l v i v a en polvo, y sq 
deja po r espacio de 24 horas en l a 

ti< 
•habi túe 
do estt 
cuen i r r 
so lamente , 
s i , por el 
fuese de 

:i\ examen ; t r a n s c u r r í -
apo se pesa. Si se en-
a u m e n t o de . u n g r a m o 
la h a b i t a c i ó n es sana; 
c o n t r a r i o , el a u m e n t o 

o m á s gramos, s e r á 
la h u m e d a d . ma l sana por causa di 

F I L E T E A L A R O B E R T 

iSe pone en 
con sesenta j 
dos cebollas 
cuadrados, SM 
•duras.. L u e g ! 
k l filete y 1 
«los dec i l i t ro 
unió de caldi 

una cacerola el f i le te 
rramOs de manteca y 

jor tadas € 
i r i m i e n d o 

que e s t é 

m i ma a dos 
cuar 

íl( i r : 
¡S e f r í e n 

'manteca y cuarenta. , 
r i ñ a , se le agrega c 
m á ; a l p r i m e r (heiH 
fie. j u n t a con el £11 e t 
¡hervor y se le agre; 
re d i t a de mostaza. 

Ŝe s i r ven a l rededo 

Lld( 

pedazos 

dorados 
a ñ a d e n 

dance y 
íi-vir d u -

mos áe 
is de h a -

0 conso-
1 saca y 
le d á un 

10 COÑSIDJOK P A R A L A M U J E l t 

l . o A m a p lenamente ; pero has 
de f i j a r l e m u c h o en el h o m b r e que 
eli jas . 

2.o Reserva tus besosi p a r a el 
h o m b r o a qu ien amas ; la que a 
muchos besa, a n i n g u n o quiere, 

3.o Puedes a m a r cuan to quie­
ras; a m a r no es pecado, si se a m a 
como D i o s manda . 

4,0 E j e r c i t a t u in t e l igenc ia , c u l ­
t i v a tu a l m a y cu ida t u cuerpo . 

5.o Sé afectuosa, has t a ag rada ­
ble, y no olvides que mujer d e s « 
a l i ñ a d a ahuyen t a e l amor de s u 
casa. 
T r a b a j o do todas layas. 

C.o N o t ra tes de enmendar en 
el m a r i d o las faltas, que notas te 
en el novio . 

:-7.o L a v e r d a d ; s i empre d i l a 
v e r d a d ; esto te e v i t a r á m á s de u n a 
desaveniencia. 

8.o O l v í d a t e de todos los d e m á s 
h o m b r e s d e s p u é s de haber elegido 
a l que amas. 

9.o E l resipeto m ú t u o consara el 
a m o r e terno; l a excesiva c o n f i a n ­
za e n g e n d r a r á menosprecio , 

•10. Sé fe l i z ; esto es m u y d i f í ­
c i l , pero no impos ib le . 

.Estos consejos se ve que h a i 
s ico dictados por l a exper iencia , y 
que pueden o r i en t a r p e i - f e c í a m e n t e 
a la m u j e r cuya v o l u n t a d vac i le , 

•vandola p o r el c a m i n o suave y 

a u n a cucha-

•an f r i t o en fe rmia 
ima , 
a a l . 

tostadita 
e bizcoc 

3 de­
li tos 
c u i -

1K 
dulce dt 
üi lora l 

l a v i r t u d y de la paz 

Hace r fel iz a todo aque l que t e ­
nemos a. nues t ro a l rededor , es l a 
m i s i ó n de la nrujer . 

Pa ra e l lo debemos v a l e m o s da 
la v i r t u d , las buenas cos tumbres , 
la d u l z u r a 5' ios a t r ac t ivos de eter­
na s e d u c c i ó n con que nos iha d o t a ­
do la na tu ra leza 

Víctor Hn{?o. 



£ A R A L [ . \ i J ' i . \ I ; L 

Los v id r i ad de puena.s y véntít* 
i.^is q u e d a r á n Cimjdos si a l agua 
con qiie se l a v a n se a ñ a d o u n po­
co de amon íac jo , el c u a l los deja 
m e j o r que el j a b ó n . 

T a m b i é n con agua a m o n i a c a d a 
pueden l i m p i a r s e los manchas d ^ 
grnsa, colocando debajo del t e j ido 
u n papel secante <y p a r ando por 
e n c i m a una p lancha . 

L I M P I E Z A L E L.VS A L F O M B R A S 

F r ó t e s e l a a l f o m b r a con a s e r r í n 
i m p r e g n a d o de bencina. R e n u é v e s e 
el a s e r r í n va r ias veces, si es pre­
ciso. S a c ú d a s e a l a i r e l i b r e y ter­
m í n e s e b a r r i é n d o l a . 

P A R A . E L MAjRMJOIL 

Pa ra qu i t a r ¡las mancihas a n t i ­
guas de aceite del m á r m o l , se f r o ­
í a v igorosamente en todos sentidos 
con u n t r a p o i m p r e g n a d o de ke -
rosenei. iSécase con o t ro t r apo de, 
l a n a seco, y f inalmiente , so f r o t a 
con u n a p ie l . 

3E1 kerosene no so lamente e l i ­
m i n a las manchas del m á r m o l , ai­
r o que, a d e m á s , hace re sa l t a r las 
v e í a s . 

C Ó M O D E B E N i L I M I P I Á R S E LA.« 
S A R T E N E S 

¡ M u c h o s son los p r o c e d i m á e n t o s 
que se i n d i c a n pa ra la l i m p i e z a de 
lua sartanes. L e entre e í l o s , '.por 
]•} p r á c t i c o y por su buen r e su l ­
tado, i nd i ca remos el s igu ien te : so 
ocha v inag re den t ro de las sarte­
nes y se hace ca len ta r ; a s í desa­
parece el o lor de las comidas ante­
r iores . 

P L A T O S S A L A D O S 

L a d u e ñ a de casa suele desespe­
rarse •cuando sale u n p la to salado, 
'••rio puedo remedia rse : se t o m a 
un txozo de a z ú c a r en una cucha-

l a c o m i d a iquieda OiOmtpletflmento 
'destilada L a eal quQ encerraba so 
h a un ido a l a z ú c a r . 

D I C H O N E S A L A P I A M O X T E S A 
Tres p i c h ó n o s , nn cuar to l i t r o 

de aceite, u n l i m ó n , dos tazas á a 
arroz, dos cucharadas de pan r a ­
l lado , u n a cucha rada de perei j i l , 
u n a cucharada de sialsa de t o m a ­
tes, l au r e l , sal y p i m i e n t a . 

iSe desp luman y l i m p i a n los p i ­
chones, se pa r t en en l a m i t a d y se 
sazonan con sal, .p imienta , p e r e j i l 
y . l a u r e l . Se les pone aceite' y j u g o 
de l i m ó n , y ¡se de jan a s í en u n a 
fuente po r espacio de u n a ho ra , 
Cuando sea t i e m p o de se rv i r los . 
r« pasan por el p a n r a l l ado y se 
f r í e n en aceite. Deben quedar b i en 
dorados. 

Se s i rven con a r roz graneado y 
salsa de tomates . 

C A R N E R E B O S A D A 
L a carne asada se corta, en t o ­

r re jas . A é s t a s se les pone, con u n 
cuch i l l o , por amibos lados, u n po­
q u i t o de buena mostaza, se pasan 
l i ge r amen te por. h a r i n a , e n s e g u í -

' da por huevo ba t ido y por ú l t i m o 
po r m i g a de pan que se ha mez­
clado con u n poco de queso. S é 
f r í e n en grasa •caliente. Pa ra ger-
vljftes se ado rnan con to r re jas do 
lirr:;;-n y pe re j i l , 

H U E V O S F R I T O S A L A 
Se f r í e n en aceite seis ^huevos 

m u y frescos. Se ascurren , se sa lan 
y se a r r e g l a n f o r m a n d o co rona en 
u n azafate redondo, a l t e r n á n d o l o s 
con t a iadas delgadi tas del j a m ó n 
f r i t o . E l c en t ro se l l ena con u n 
g r a n r a m o de beren jenas cor tadas 
on pedazos c u a d M d o s do 'tres cen-
t ímet r .os , sazonadas, espolvpreadas 
con h a r i n a ¡y f r i t a s con dos o t res 
cucharadas de- aceite, 



11 cuan ins icn l f i -

12 . —Será 
'contere 

RHSP 

viudo qnc está 

)RACULO. — 

- N o te 
mujer 

—Descon 
el ame 
volcáni 

-Es prc 

Dnes; 2 

ione» 

inspirados 

i , pero c'ro vendrá q te ama-

veces háA causado las inten-
;azones pufundas Vigila. 
, que tendrás un serio dis­
ido que no c*cojas el péoi 
nnariencias engañan, 
o tiene la costumbre de en-. 

difícil contestarte con cer-

3S de enamorados? ¡Cosas del Dio» 

10 

/ . — i ! , tendrás un gran numero. . 
8. —Da ellas, la más guapa es rival tuya, 

P«W su causa tendrás algún disgusto. 
9. —Procura complacer a tu suegra y vivi­

rás en paz. 
[ 0 . — l u v o varias, entre ellas una llamada' 

sin temor a grandei 

RESPUESTAS 

1.—Es demasié 

2, 
quiera. 

-No des 
arrepentirte 
cíones. 

3 . —Puedes ir, 
estás algo 

4.—De todos, 
ríficas cual 

•5 ,—Vino a ce 
salido conq 

6. — A las riñas 
7. —Tendrás un 
8. —Las que m 
9 —La felicidnd 

10.—Si, por p\n 

1 2 . — T é e n a m o r a r á s de un divorciado mû y 
ACULO. calavera; no te dejes halagar con pa-

Líbras dulce»-. 
Jn n , ¿ „„„ t , RESPUESTAS DEL ORACULO.—VIRGO 

que tengas que 
te de sus inteiiT^ 

lora con demasiada facilidad, 

de sus intenciones es tarea 
parece que puedes confiar en 

r, pero baila moderadamente, 
uirá a tu felicidad el que más 
se muestra contigo. 
» veces lo parezca, es todo lo 

en bxcve y tú tendrás la cul­

ón infieles. 
tás, pero antes deberás con-



snit.ir i tn medico, 
9 . — A menudo te critican, porque no 

piensan como tú. 
-Dé vuestra fidelidad y humildad de­
pende la paz d-c vuestro hogar. 

m .—-Había promclido cas.irsc anteriormente 
y no cumplió su palabra. Que puedes 
esperar ? 

KÜ.—-Si viajas corres peligros de perder su 

* alma, la feli 
hogar, 

liESPTJE^TAS ]W. 

iréis con toda el 
inará en vuestro 

LÍBR A 

Puedes tranquilizarle si loaras • retcncr-

-Tales temores te ocas.onarán sinsabo­
res. ' • 

-Tendréis dos, y contribuirán a hncf-
ros felices.-

-No sueñes en fidelidades compUtamon-
le imposibles. 

-En vano trates de evitarlos, tendríi 
muchos disgustos sin buscarlos 

-No temas, aunque ha tenido varias, al 
presente sólo piensa en t í . 

— Kmpren 
nado, c 

— E l orác 
inltero. 

SPUEf.TA Of t 

•rás tan afortu-

! casarás coa nít 

U L O . — S'hC.U 

'ro es muy ?a-

icina, qne no es 

ÍXJ porque no ln-

•nde de ninguno 
: tanto, ¡os dic-

•• lasaras mucho tiempo sin. tenerlos, pe . 
ro al f in . . . vina verdadera lluvia! . . . 

I».— -En este mundo infernal, reinan la 
traición y el mal. 

9 .—La paz más completa reinará a tu al­
rededor . 

1 0 . — A m ó con delirio a una extranjera. 
. 11 . — S i el viaje que pretendes es de recreo, 

no lo realices. 
12.—Será una viudo, y te hará sufrir mu­

cho. - * 
RESPUESTAS DEL ORACULO.— ESCOR­

PION.— 
. 1.—No insistas, pues con anterioridad te 

4--- he contestado a lo mismo. 
2. —Sus intenciones son puramente pasa­

jeras . 
3. —Vé. con el consentimiento de tus pa­

dres . 
*•—Consúltame por segunda vez y te res-

pondírí. 
y aacianclo p l enamen te 

5. —Las jóvenes coquetas pierden en esti-

6. —'fus celos y excentricidades te causa­
ran muchos sinsabores. 

7. —Por lo menos tendrás uno, es todo lo 
que puedo asegurarte. 

8 . —Te veij^en sin que te des cuenta. 
9 .—Habrá paz entre vosotros, puesto que 

• \e serás fiel. 
10.—Lltívó cortas relaciones con un tenien­

te ¿fe infantería 
!1.—Viajando adquirirás grandes conoci­

mientos si eres buen observador. 
2.—Escogerás un soltero con el cual serás 

muy feliz. 
ESPUESTA DEL O R A C U ' O . — CAPRI­

CORNIO.— 
1 ,—Piensa en tí y te ama con locura. 
2. —Ten cuidado; sus intenciones depen­

den de tu virtud y sagacidad. 
3. —Estarás mejor que en su propia cas». 



1. —¿Me ama un novlu,' 
2. —¿Tiene intenciones de ca­

sarse coíímilgo? 
3. —¿Ale diver t i ré después de 

casada? 
4. —Escoge sin reparo. Todos 

son mediocres. 
5. —Disipa tus temores; él du­

plicará lo prometido. 
6. —Reñi rás de vez en cuan­

do ; pero no temas:, "des­
pués de la tormienta viene 
la calma", 

7. - r -P:asarán de una docena. 
¿ T e ríes? 

8. — L a -fidelidad de tus ami­
gas requiere cautela. 

9. — L a paz del hogar requiere 
tacto y buena fe. 

10. —Lleva relaciones ín t imas 
con un policía, pues, los 
uniformíes la entusiasman; 

11. —Te ins t ru i rás viajando ; 
pero pasarás muchas vici­
situdes. ' 

12. - -V iudo , viejo y feo ; | qué 
mal te veo! 

Oj i t o s cuadrados 
De día abierto 
Y de noche cerrados. 

(La ventana). 

Turista.— Sí, señor. En el 
polo, la noche dura seis meses. 

Bote ro .—¡Caramba que de­
be gastar electricidad ! 

E N L A C O M I S A R I A 

—¿e mo'do que k agresión 
fué con arma blanca? 

—Sí, señor ofiieal; nv* rom­
p i ó la cabeza con una botella 
de leche. 

E N E L C I N E 

Por t e ro .—¿No puede entrai 
por un 20 centavos. Galería 
vale 40 centavos. 

Tomasito.— Démelo por la 
mitad, y cer ra ré un ojo. 

E N L A E S C U E L A 

A D I V I N A N Z A S 

Dientecito de ra tón, 
La matad para mí , 
La mitad para t í . 

( L a granada). 
I x i 

Tina crn-í llena de sorpresa 
Toda llena de embarazos. 
La muerte corre con ella 
Y el hombre la lleva en bra-

[zos. 
( L a escopeta). 

Profesor.— ¿Sabe LM. algo 
de la muerte de José Miguel 
Carrera? 

Alumno. — Nada, s eño r ; ni 
tampoco de su enfermedad. 

E N E L B A Ñ O 

•—Un bailó, señor, vale $ .3. 
—Bueno. D é m e uno de un 

peso cincuenta y me compro­
meto lavarme hasta la cintura. 





MODO DE CONSULTAR EL ORACULO 

Tomo luego entre los decios de la mano derecha cual­
quier objeto puntiagudo y, tv; niendo los ojos cerrados, dé va­
nas vueltas alrededor del Ovalo de la Fortuna, deteniendo 
se al azar en una de sus divisiones. En dicha división ver 
el nombre del ínes y Signo de Zodíaco bajo cuya influencia 
ha quedado para conseguir su respuesta. Busque inmedi i -
í clin ente la página cuya influencia ha quedado y allí en el 
grupo de respuestas del Signo de Zodíaco de dicho mes, ob­
tendrá Lid. la contes tación en el número que corresponde a 
la! pregunta hecha, han llevado. 

•¿ Me ama mi novio? él? 
-¿Tiene intenciones de ca- 7.—¿Cuántos hijos t endré en 
sarse conmigu? mi matrimonio? 
: Me d iver t i ré después de 8.-—¿Tengo probabilidades de 
casada? 

-Tengo dos pretendientes, 9. 
¿qué haré? 

-Tan celoso es que me can-10. 
sa. 12. 

-j Londré consfeniar con 

tener a ni igos ? 
-¿ Lloraré en mi casamien­
to ? 
¿Mi 
; Mi 

viene viajar 


